
Aos vintes te dias do mez de novembro do anno de mil novecentos e trinta o 

quatro, presentes, ás dezes is horas, no Palacio da Justiça, os senhores Jui­

zes: Desembargadores Sylvio Portugal, tonio Herm ~en s Altenfelder Silva, 

Arthur Casar da Silva itak r e Fernando Luiz Vieira F rreira; drs . Alcides 

de Almeida F rrari , Plinio Barreto e odomiro Dias, procurador regional, in-

torino; d sombargadores João Baptista Pinto d Toledo e Affonso José d Car­

valhoJ doutores Adriano de Oliveira, Artliur ore a de .Almeida o Jorge Arau;­

jo da Veiga, os sete primeiros effectivos o os dem is substitutos, realizou­

se, sob a presidoncia do desembargador Sylvio Portugal, a 2la . sessão plana­

ria ordinaria do tribunal Regional de Justiça loitoral do . Estado de São Pau­

lo. Ver· ·cada a existonci de numero legal, os nhor dosorabargador Presidon-
..,{_ 

te .o enon se procedesse á leitura da acta da se ssão anterior que , pouta em 

discussão, foi approvada sem reparos . Dando inicio ao trabalhos do julgamen­

to de impugnaçõos do urnas devolvidas e.o Tribunal pelas tu:rmas apuradoras, a­

pr sentou s . Excia. a do !!:.J.. 525. corre~pondonte á 7a. secção da sé, Sa. zona 

da Capital , impugnada p los seguintes motivos: 'a) votaram os eleitores Fe­

lix fad1, da 6a . sacção,. Guilherm Izidro de Oliveira, de s cção não indica­

da e Gertrudes Claro de Oliveira Rosa, da Sa. scoção, sem que ficasse constan­

do da acta ou folha de votagão o motivo por que o fizeram na 7a . seoção, con­

forme preceitua o rt . 29 das Instrucgõos baixadas pelo Tribunal Superior de 

Justiga ··1 itora.l J b} ão vieram, em sobrecartas do modelo 18, os votos dos 

seguint s eleitores, cujos nomes não constam da lista enviada á meza recepto­

r : Geno va Angotti, Francisco iggo, Soillok Ferno e Francisco Arantes Ma­

chado, como determina o art . 80 § 0 das citadas Instrucçõos . " Dada a palavra 

ao snr. dr. T.heodomiro Dia.o, p:rocu11ador regional, para. manifestar- se a respoi­

to, disse S.Excia. qu o que se verificav dos papeis, alem da exposição fei­

ta pelo presidente da turma apuradora, ora que nesta secção haviam votado va­

rios eleitores de outra·. N:\ acta de enco:rrai--nonto n ~ o·c signara. a presença de 
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numerosos fisco.os , se que ostos tivoss · apr entado qualquer protosto ou 

impugnação, o que f zi e er que esses el itores tivessem, pelo menos, exhi­

bido os seus titulos em ordem. Havia, pois, esta rregul ridade: eleitores, 

cu~o nomes n·o constav da lista, ou por o_ issão, ou por p rteno r a 

outras oção que votaram sem eautelas ·prescriptas no art .30 §§ 5° e a: 
das Instrucçôes . tretanto, o Tribunal Superior já tem decidido que não 

constitui, por si ó, motivo de nullidade , o facto d oleitore d uma sec­

ção votar m em outra, mn.bora não eonsid re isso regular . "P r casos taes,­

acrescenta o aceordão em questão - oxig -s prov s d fraude, par quo s 

declar null a eleição. " O proc dimento dos membros da meza receptora ha-

1rr gular. as, d sde que não tivess havido pro-

q o pr sontado os sous titu-

los o ordem. Pareci - lh , port to, não co stituir t 1. facto motivo d an-

null ção de toa vot ç~ao . Post votos a approvação do parec r , manifes-

tou-se o dr. Alcidos d .AJ.m ida Ferrari ontra: o mesmo, por ontondor que não 

se devo permittir qu .vote num seog#o eleitores de outra, som as forma.li-

dades do Codigo. Si est determina. que só poderão votar out -sec90.o e-

leitores q sojal:l membros do eza, fiscaes do candidatos, ou que obtenham 

rosal a , o resalva cone e ida E.J? na~ pelo juiz do domioilio eleitoral, não e 

devia dêduzir, a seu ver, ~e tivesse um presidente d maza r e ptora a fa-
1 itor s · · · 

culdade de admittir á votagão extr nhos a essas hypothesas . Parecia~lho que 

o caso acarretava. a nullidad I po s embora. não attingindo a substancia da 

lei at ting1a, comtudo, sua fo a . O snr. d sombargador Vioira Ferreira. 

sustentou o ponto de vista opposto ao do dr. Ãlcidos Ferrari. Paree1a.- lhe, 

no . caso em apreço, não ter sido ttingida a ubstancia do acto eleitoral; 

desde que ficasse provado que os eleitores de outras secções, que haviam vo­

tado n referida eoção, fossem realmente eleitora . Com essa .preliminar 

do se verific r si est vam realmente inscriptos os leitores em questão, 

a lll'na. poêleri sr apurad. Pediu então o dr. lcid s d Almeida Ferrari 

preferenci para a sua preliminar, que era mais ampla: a da annullação da 
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urna. Posta a mesma a votos, foi ella rejeitada pelo Tribunal, contra os 

;votos dos drs .Alcid s Ferrari e Arthur Moroira de Almeida ~ Passou- se~ m 
1 

' soguida, n decidir qua to a pr liminar levantad pelo desembargador Vieira 
1 

F rreira, isto ~, conversão do julgam nto em diligencia. par que a S ore­
! 

1 t ria informasse si os eleitores em quest·o figuravam nos seus fioharios 

'.·como alistados ou i constavam da list dos lei tores da zona. Posta vo­

, tos su approvação, foi ella acc ita, tendo sido converhido o jul~amento~ m 
1 
dili neia ra o fim mencionado. Entra, á seguir, a de ne 1.582, corres-

pondente á 3a. ec9ão do Ypiranga - 6a. zo a da Capita~ - impugnada por terem 

sido enc ntr das 266 sobrecartas "entre as quaos constaV8:Jll 5 do ~odelo 18, 

correspond nte voto impugnados, cujos ele toro doix ram de ssignar 

n. s list s de e pa ecimento, verificando- se os as assignaturas do 261 

elelt ores .;.penas . Ouvid dr. Procurador giona.11 resol u o Tri~l, u-
~ # naniman.onte, quo fosse a urna e queatao &ibm.ett!da novamente a turma, para 

ve~ifioagão de se encontr r as ssignaturas · dos cinco eleitores em qu s-
" 

tão dentro das resp et1vas sobreoartas dom delo 18; no caso affirmativo, 

d pois de pedid.as informaçÕ s ~esp ito d ssee leitors á Seeretari do­

Tribunal, qover1 a me~ ~er apur:a,d~. , Si no interior dessas sobrecartas 

maiore não se encontrasse a competente folha de votação, não deveriam ser 

apurados os votos con tant s aas mesmas, s1não apenas os demais . Ã seguir. 
. . 

passou-se o julgament da d ~! ~. 6061 referente á 4~. se~9ão ~~.Penha - Ja. 

zona d Capital - impugn d por" ão ter sido encontrada nenhuma mobrecartn 

maior. do odelo 18, e troas 304 contidas na urna, muito embora a aota de en­

corramento d votação fizesse express referencia ao facto de haver em votado 

25 eleitores que assi~ ram a lista do modelo 21, a sabe.r: 3 membros da meza 

receptora, 15 por serem fisoaes de candidato~ e 6 por serem eleitores de. m s­

ma secção, mas cujos nomes tinham sido omittidos na respectiva folha . " &l.­

nifestando- s e. respeito, observ o dr. Procurador R gio 1 não haver neces­

sidade, quanto aos membros d m za e fisoaes , de se tom.ar o ree eotivos vo• 
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, ,tos em soprado. D sdo qu , quanto aos e is sta.n es, fosse toma~a ames­

~a providencia adopt a no eas anterior, isto' , verificação de serem el­

les real:rn.e te leitores, podaria ser a urna apurada . Ouvidos o d ai srs . 

,Juizes, verificou- se tore elles appr ado o p recor, unanimem nte . · Segu -

/1 

. se d - 1. 61~1 cOrrespondente " s cção un1ea de ItaJ!.e rica, impugnada 

.pela 42a. turm pura.dor por não estar i-ubricadas p lo juiz olo1toral a 
. . 

folha de vot ç#o dos modelos 161 l A e 21 , Ouv do o d . Proour dor agio-

\ nal, es lveu o Tl'ibuna.l mandar qu .f.osse a me, , apuradS:, visto const dos 
\ 
documentos a lista ger 1 dos eleitor s zona, d vi. ente br1cada pelo 

~ iz eleitoral, dr. Arthur or ira ele t noida, oa.bondo, _assim, ' turma a -

ada o encargo de proc er' vo~ificaç· o da coincidoncia exacta entre as 

·~lba.s d votação o essa liuta auth ntio d e, o caso aff.l'IDAtivo, apurar 
-:·t' 
' Dei ou d tom.ar p rte na vot 9ão o dr. Ar.thur oroira de Almeida, 

or se achar impedido. Entrou depoi om .Julgamanto a d nº 1. 618, cor s~ 
1' 

. , - . 
p~naente sec9ao unica de Baru rz - 12a. 3ona d C pital ~ impugne.da p r 

n. o te:r· sido presontad ' tu puradora a folha d votação dos leitores 

d -0utraa seoções (modelo 21) . Tendo o Tribunal verificado que , no mesmo 
li 

ia ·. cm que se a r 1 i1 pug ação, havia d do- ent d na Sacr tar a um of• 

icio do d . ario de Almeida Pires juiz eleitoral da refor da zona, enoa­

m1nhando a meneio ad folha de vot q•o, que lhe via sido remettida por en-

.:gano, pela ' ecepto , off oio q e, ·enviado ' turma apuradora., não eh -

. ;~Ó.I a ser á mesma e tr gue por já e ter ver ificado a. impugnaç· o da uma,· 
1, 

\ d oid u, una fosse ell a urada. Vem de n! ·l . 623, corr spon-

f d .te á 4a. secxã~ de to ;naro - 13 . zona da Capital - impugna.4a pela . \. 
\ 

89a~turma apuradora po~ haver s!do utilizada uma folha d votação do modelo 

; 21 no rubricad pelo juiz eleitoral quando, no verso de outra rubricada, 
,j 
1 

espaço para a ssi tura de leitores. OU:v1do o dr. ProcuI*S.dor Rogio­

nal - verificando estar m certos os n ros de o~d m dos eleitores quó haviam 

vot do, decidiu o Tribunal, por una dado, fosse a D:ª sma apuradora . Pas 
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~ou-se apreciar o caso da urna n~ 1. 627, rel ti 'pr oira seo9âp de s. 
C etano - 14a. zona da pit 1 - 1.mpugnad pela 38a. tu apuradora por faltar 

assi tur do presidont d oz reco tora ou de qualqu r supplente o fis-

e 1 na r opect folha de vot ção. Ouvido o dr. Proclll'ador Regional, a cl-

que, embor não est vosso mesmas 

assigno.turas d. aeta, reaigid nam~ 

por ter vorifz.c do 

ssignadas conta~ a competentes 

folh . Seguo- se de -:,_l. 629, o• 
,. # # 

fer to a 3a. s cçao de Sao Cae~.l,!2, 1 390.. tu apuro.dor por 

fiscal qu h 

~ m que os u voto f ~ t do m 

s1.d escala.do va _ quarta, 

Ouvido o dr. PPocura.dor -

giona.l que d cl rou 

· de que fosse ~ r1fica 

eifiseal em. qu stão 

lh. j ! e so ame ante a outros ~ solviaos e uo, a s-

, 
eloi·or, dec diu o Tr~bunal, unanim monto, foss el• 

la apurada. t ou em julgamento, f lmonte1 a de n• 1. 6351 correspond nt 

à 5 • ee9ão el!)i toral
1 
de Sa:11to, d1"Ó, unici io a "ão B rdo ... 14a. zona do. 

C pital - 1mpugnaa pela 44a . turma puvadora por n· o toram sido oolloo dos 

.,o :rioc rt s uii.ores " ·s votos dos n.embros da. m za, del gados .fiso s de 

Pn do o candidatoc, nem os dv ele tores pertenoentes a outra -secçoes ·ou 

os de eleito s cujos n01noe foram ommittidos na lista g ral da secção". Ou-

vido o dr. Procurado ion 1, decidiu o Tribun , po~ o trat r d casos -

. lharite o. out os j" res~lvido. , que .f o~s a u.rna d Eºi,s d.a. verifi-

~9:~ã2 de serom realmente eleitores os que e. signa.ra.m a fo do modelo 21 eo• 

o pertenc ntos a out s * oço s, ou cujos nomes tinh ido ittidos na 

1 ta eral . A seguir~ devido o adi nt do da hora e por .proposta 40 dr. P11· 

nio Barreto, o senhor desemb rgador Presidente, depois da convotal' todos os 

senhoras Juizea p r proxima reuni·o realiz r-s no di seguinte, 28, ás 

me hoi-as e loo 1, onc rrou o trabalhos do dia , ordenando que d llos fos• 

e lavre.d a presonte acta, qu eu, José Felix Alvos de Souza, ~eorotario in• 

terino, rodi.gi o a igno. 


